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Abstract. The present work, using data from Remote Sensing, provided by the National Institute for Research 

Space (INPE), through Project for Monitoring Amazon Deforestation (PRODES), Geographic Information 

Systems (GIS) and mathematical methods, measured the capacity of Conservation Units mosaic in Sena 

Madureira, Acre State contain deforestation in its territorial Units. This mosaic is composed by the following 

Units: Macauã National Forest, National, San Francisco National Forest and Cazumbá Iracema Extractive 

Reserve. The data obtained were compared among themselves and with Sena Madureira municipality not 

occupied by these Units. The Conservation Units studied showed high efficiency in containing deforestation, 

presenting low deforestation rates: 0.07% to Macauã National Forest; 0.27% to São Francisco National Forest 

and 0.7% to Cazumbá Iracema Extractive Reserve. However, other municipality areas contained little efficiency 

in containing deforestation when compared to studied Protected Áreas, with deforestation by 6.3% of the 

municipality total area.This work showed that Conservation Units responded positively to break the 

deforastation, presenting high rates to deforestation inhibition, with values above 80%. The study showed that it 

is possible use data from Remote Sensing and Geoprocessing to measure the effectiveness of Conservation 

Units, also showed that the three Conservation Units studied are being efficient in containing deforestation in the 

studied area. 

 

Palavras-chave: Sensoriamento Remoto, Geoprocessamento, Unidade de Conservação, Desmatamento, 

Amazônia. 
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Introdução 

A manutenção das funções ecológicas da Amazônia, com a continuidade dos serviços 

ambientais prestados pelos ecossistemas ali existentes, manutenção da biodiversidade e do 

bem-estar social por eles gerado constitui um desafio à ciência da conservação devido ao 

avanço da fronteira agropecuária (Souza, 2009; Prado and Ribeiro, 2011; Carvalho, 2011).  

O estado do Acre possui uma ampla cobertura florestal, o desmate realizado no estado 

representou 3,41% do desmatamento na Amazônia brasileira nos últimos 10 anos (Souza et al. 

2013), contudo, a mudança no paradigma de uso da terra em andamento nas últimas décadas 

tem contribuído para o aumento do desmatamento no estado, com o aumento da área de 

pastagens para ampliação da bovinocultura (Arraes, Mariano e Simonassi, 2012; Fantini and 

Crisóstomo, 2009; Oliveira, 2013; Soares-Filho et al., 2006). 

O desmate na Amazônia ocasiona: redução de precipitação pela remoção da cobertura 

vegetal, erosão e degradação do solo, fragmentação de habitats, aquecimento global e perda 

da biodiversidade (Sales and Fontes, 1993; Sant'Anna and Young, 2010; Pires and Costa, 

2013; Vieira et al., 2002; Werth and Avissar, 2002). 

No estado do Acre existem 11 unidades de conservação federais sendo: uma estação 

ecológica, um parque nacional, uma área de relevante interesse ecológico, três florestas 

nacionais e cinco reservas extrativistas, conforme tabela 1.  

Tabela 1: Caracterização das Unidades de Conservação do estado do Acre. 

Nome da UC Área (ha) Ano de criação 

I - Unidades de Conservação de Proteção Integral 

Parque Nacional Serra Divisor 843.012 1989 

Estação Ecológica Rio Acre 77.500 1981 

II – Unidades de Conservação de Uso Sustentável 

Reserva extrativista Chico Mendes 970.570 1990 

Reserva extrativista Cazumbá-Iracema 750.795 2002 

Floresta Nacional do Macauã 173.475 1988 

Floresta Nacional de São Francisco 21.600 2001 

Área de Relevante Interesse Ecológico 

Seringal Nova Esperança 

2.576,00 1999 

Reserva extrativista Alto Juruá 506.186,00 1990 

Reserva extrativista Alto Tarauacá 151.199 2000 

Reserva extrativista Riozinho da Liberdade 325.602 2005 

Floresta Nacional de Santa Rosa do Purus 230.257 2001 

 

 O município de Sena Madureira localiza-se na região do vale do rio Acre e é o 

município com a 2ª maior área do estado, com 2.073.200 ha (Acre, 2006), dos quais 

aproximadamente 1.118.000 ha são protegidos sob a forma de unidades de conservação de 

uso sustentável, as RESERVA EXTRATIVISTA Cazumbá e Chico Mendes e as Florestas 

Nacionais Macauã e São Francisco, todas Unidades de Conservação de uso sustentável e 

possuindo populações ribeirinhas residindo em seu interior. 
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 A capacidade de proteção de uma unidade de conservação é dependente de alguns 

fatores: a forma de uso do solo realizada pela população residente, o entorno da unidade, as 

condições de acesso e a presença institucional tanto na forma de gestão socioambiental quanto 

fiscalização (Joppa, Loarie and Pimm, 2008; Nolte et al., 2013; SCBD, 2004). 

 O objetivo do estudo foi analisar o impacto das unidades de conservação que possui a 

maior parte de sua área no interior de Sena Madureira/AC sobre o desmatamento no 

município. 

2. Metodologia do Trabalho 

Área de Estudo 

 Foram selecionadas para o estudo as Unidades de Conservação que possuem a maior 

parte de seu território no interior dos limites de Sena Madureira, sendo excluída assim a 

RESERVA EXTRATIVISTA Chico Mendes, que possui aproximadamente 20% de seu 

território em Sena Madureira. 

 

Figura 1: Mapa mostrando a distribuição das Unidades de Conservação no estado do Acre. 

 As Florestas Nacionais Macauã e São Francisco são geridas de forma compartilhada 

por força do decreto de criação da Floresta Nacional São Francisco, que estipula a existência 

de uma só equipe, um só pano de manejo e um conselho gestor para as duas unidades. Assim, 

as duas Unidades de Conservação foram consideradas como uma só. 

Taxas de desmatamento 

 Analisou-se as informações de desmatamento fornecidas pelo Programa de Cálculo do 

Desflorestamento na Amazônia-PRODES, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodes.php). 
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Tratamento dos dados 

 Estipulou-se uma taxa de inibição do desmatamento, que expressa em porcentagem a 

relação entre o desatamento ocorrido no interior da UC e no município, calculado pela 

fórmula: 

 

3. Resultados e Discussão 

 O gráfico da Figura 1 ilustra o avanço do desmatamento nas Unidades de Conservação 

e em Sena Madureira em dois períodos, o acúmulo do desmate realizado até 2000 e o 

acúmulo do desmate até 2011. 

 

Figura 2: Porcentagem da área desmatada em Sena Madureira e no interior das Unidades de 

Conservação. 

 

Observou-se um acelerado desmatamento no município de Sena Madureira passando 

de 3,8 a 6,3% de área do município desmatada. No interior das Unidades de Conservação o 

avanço do desmatamento foi de: 0,07% na Floresta Nacional do Macauã; 0,27% na Floresta 

Nacional de São Francisco e 0,7% na RESERVA EXTRATIVISTA do Cazumbá-Iracema.  

 A Figura 3 representa a evolução da taxa de inibição do desmatamento entre 2000 e 

2011. No período a Floresta Nacional do Macauã apresentou a maior estabilidade entre as três 

Unidades de Conservação, com um valor mínimo de 81,6% e máximo de 100%. A Floresta 

Nacional de São Francisco apresentou uma taxa mínima de 15,8% e máxima de 100%, 

enquanto a RESERVA EXTRATIVISTA do Cazumbá-Iracema apresentou a maior oscilação 

para o período, entre 0 e 100%, ressalta-se que a taxa mínima ocorreu previamente à criação 

da unidade, ocorrida em 2002, considerando-se o período de 2 anos após a criação, 2004, em 

diante a taxa de inibição do desmatamento oscilou entre 18,9% e 100%. 
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Figura 3: Inibição do desmatamento nas Unidades de Conservação de Sena Madureira 

 

 

 A figura 4 ilustra a taxa de inibição do desmatamento considerando-se três períodos: o 

desmatamento acumulado até 2000; o acumulado até 2002 e o acumulado até 2011. 

Observou-se um acréscimo na taxa inibitória da Floresta Nacional de São Francisco de 1,34 

% no período. Na Floresta Nacional do Macauã a taxa inibitória manteve-se praticamente 

constante, com um decréscimo de 0,26%.   

No mesmo período observou-se uma redução na taxa inibitória sobre o desmatamento 

para a RESERVA EXTRATIVISTA do Cazumbá-Iracema, que foi de 86% considerando-se a 

faixa até 2000, considerando-se a criação da RESERVA EXTRATIVISTA do Cazumbá-

Iracema, em 2002, nas faixas temporais seguintes, até 2002 e até 2011, observou-se taxas de 

83,9% e 80,4% 

 

 
Figura 4: Inibição do desmatamento considerando-se o desmatamento acumulado no interior 

das Unidades de Conservação até 2000 e até 2011. 
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4. Conclusões 

A Floresta Nacional do Macauã foi criada em 1988 e a Floresta Nacional de São 

Francisco em 2001, contudo, devido à continuidade territorial, à relativa homogeneidade 

quanto ao perfil de uso da terra dos moradores e o grau de parentesco existente entre os 

moradores, durante o intervalo entre a criação das Unidades de Conservação os moradores da 

Floresta Nacional de São Francisco participaram da gestão da Floresta Nacional do Macauã, 

assim a criação da Floresta Nacional do Macauã impactou toda a região do alto rio Macauã, o 

que explica parcialmente a alta taxa de inibição do desmatamento na Floresta Nacional de São 

Francisco, mesmo observando-se uma grande oscilação nos dois primeiros anos após a 

criação da UC. 

 A RESERVA EXTRATIVISTA do Cazumbá-Iracema apresentou baixas taxas de 

inibição do desmatamento nos primeiros anos após sua criação, contudo observa-se uma 

tendência à estabilização da taxa de inibição do desmatamento entre 2006 e 2010, com 

oscilação da taxa entre 80% e 100%. 
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